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    Sobre o livro

    
        
        
            Público-alvo

Este livro foi escrito para você que busca saber como desenvolver o back-end da sua aplicação com Java, seja no modelo tradicional ou de microsserviço.

Provavelmente você já passou por situações em que sua aplicação tinha comportamentos que você não entendia e teve que buscar alguma solução na internet, que até funcionou, mas você também não sabe muito bem por quê. O pior é que, às vezes, nem mesmo quem passou a solução sabe explicar, pois também pegou de outra pessoa; e nesse cenário vem o "faz assim que funciona".

Aqui vamos fazer o oposto disso: no lugar de jogar a solução de qualquer jeito, vamos construí-la juntos e entender cada parte.
Porém, como sei que em algumas situações precisamos de uma solução mais rápida, seja pela urgência do projeto, ou mesmo porque já sabemos o conceito, mas esquecemos a sintaxe, temos o livro dividido em duas partes: a primeira é mais direta ao ponto, e a segunda detalha mais a solução.

Como este livro está organizado

Parte 1: Início rápido

Pensando em situações em que temos pouco tempo para nos aprofundar em um aprendizado mais denso, foi criada uma parte inicial, com dois capítulos, nos quais é apresentado como criar rapidamente uma aplicação com microsserviços usando EJBs, JAX-RS e JPA.
Essa primeira parte poderia ser considerada um "mini-book" sobre microsserviços com back-end em Java.

Principais temas:


	Criação de serviços REST com JAX-RS e JPA

	Utilização do Thorntail (Java EE MicroProfile)

	Gestão automática de transações do Java EE



Parte 2: Conhecendo de forma mais profunda

Na segunda parte, passamos para um aprendizado mais tradicional.
A cada novo capítulo, veremos novos conteúdos e consolidaremos o conhecimento anterior.
Aqui temos um ritmo mais cadenciado, onde o conteúdo é um pouco mais extenso e mais completo.

Principais temas:


	Session Beans: Staless, Stateful, Singleton, Remotos, Locais, Sem interface

	Com usar JPA com gerenciamento automático de transações

	Como fazer um ajuste fino nas transações

	Como lidar com várias transações na mesma requisição

	Implementando testes de integração com Arquillian

	Aprendendo mais a fundo a construção de WebServices REST

	Server-Sent Events (SSE) e Reactive Client API (JAX-RS 2.1, Java EE 8)

	Trabalhando com serviços assíncronos e paralelismo

	Utilizando a Concurrency Utilities for Java EE



Em resumo, o livro visa ser uma referência das principais ferramentas com que lidamos no dia a dia, mas nem tudo precisa ser visto antes de iniciar nossos projetos. Inicie pela primeira parte, e vá pinçando os conteúdos que precisa aprender nos demais capítulos do livro. Desejo a você uma boa leitura.

Pré-requisitos

Para aproveitar bem este livro é importante que você já tenha o conhecimento da linguagem Java e também entenda como funciona uma aplicação web; basicamente requisição e resposta.

Versões das principais ferramentas utilizadas


	Este livro se baseia no Java EE 8 mas serve também para o Java EE 7 já que ambas usam EJB 3.2.

	O código geral está usando o Java 8.

	O servidor de aplicação utilizado foi o Wildfly 19.

	Na primeira parte do livro usamos o Thorntail 2.6.0.Final.

	A IDE sugerida é o Netbenas 12, mas qualquer IDE Java servirá, pois os projetos usam o Maven.

	Como dito anteriormente, os projetos usam Maven 3.6.3.

	E para os testes de integração usamos o Arquillian 1.6.0.
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Início rápido

Esta primeira parte do livro foi pensada para oferecer um ponto de partida, caso você precise aprender rapidamente como fazer um back-end Java. Vamos aproveitar e focar mais nas tecnologias utilizadas no desenvolvimento de microsserviços, que na verdade são um subconjunto do que veremos no restante do livro.

As explicações aqui serão mais introdutórias com relação à segunda parte, então teremos referências dos capítulos específicos nos quais o assunto será desenvolvido com mais detalhes. Dessa forma, após este primeiro contato você poderá ir para lá, para aprender com mais profundidade.




    Capítulo 1

Microsserviços e Java EE

    
        
        
            Neste primeiro capítulo veremos como utilizar as principais tecnologias do Java EE, tais como JAX-RS, JPA e EJB para a construção de microsserviços.
Veremos que o processo é mais simples do que pode parecer em um primeiro momento, e caso tenhamos dúvidas se as tecnologias do Java EE são adequadas para a construção de microsserviços, aqui vamos responder aos principais questionamentos que podem vir à nossa mente.

1.1 Por que microsserviços?

Logo mais veremos como fazer, mas agora vamos entender só um pouco do porquê de pensar em microsserviços.
Esse tipo de arquitetura foi uma evolução natural da nossa forma de desenvolver. Não precisamos discutir que o desenvolvimento monolítico é algo ruim. Ele faz com que nossas aplicações virem algo parecido com aquele jogo de puxar varetas, em que temos que ter cuidado para ao mover uma peça, se não vamos estragar tudo.

Passamos a criar níveis de contenção enquanto desenvolvemos, usando interfaces em vez de classes para que a mudança de uma implementação não mexa nas demais varetas da aplicação, que devem conhecer somente a interface.
Mas, além de separar esses níveis, passamos também a separar a aplicação em camadas, e a configuração mais famosa foi a conhecida como MVC (Model, View, Controller, ou Modelo, Visualização e Controle).

A ideia dessa configuração foi deixar a lógica de negócio limpa de qualquer tecnologia de visualização, e isso ganhou ainda mais espaço com o desenvolvimento de aplicativos móveis.
Assim podemos ter uma mesma lógica sendo utilizada por um cliente móvel, outro desktop, um outro web, e assim por diante.

Na fase seguinte, começamos a usar arquiteturas orientadas a serviços (SOA, ou Service-Oriented Architecture). Nesse cenário, passamos a quebrar nosso modelo baseado em assunto. Então, se na nossa aplicação precisamos lidar com dados de RH e financeiros, não basta deixar tudo isso no modelo para ser reutilizável em diversos clientes. Separamos a parte de RH e de finanças em serviços específicos para que possam ser reutilizados em outros sistemas. Dessa maneira, nossas aplicações passaram a juntar serviços prontos que estavam à nossa disposição.

Os microsserviços são uma evolução desse modelo de desenvolvimento orientado a serviços, porém ainda mais focada no baixo acoplamento, para que seja possível a implantação (deploy) independente de cada serviço. Não pensamos mais em um WebService para cada serviço, estando todos eles implantados no mesmo servidor. Não que isso seja errado, mas a ideia dos microsserviços é aumentar a abstração entre os serviços, assim cada microsserviço é pensado para ser implantado independentemente de outros.

Nesse contexto, cresceu bastante a adoção de contêineres Docker, pois facilitam a implantação. Vale lembrar que o conceito de contêiner não é nada novo, o próprio Tomcat é um servlet container muito usado há muito tempo.
Com ele, podemos desenvolver nossa aplicação, e distribuir (enviar para o cliente ou disponibilizar para download) um arquivo war que será colocado nesse contêiner.
Porém, o Docker vai além: permite disponibilizarmos uma imagem que contém inclusive o Tomcat ou qualquer outro runtime necessário para a execução da nossa aplicação. A vantagem é que quem administra precisa conhecer somente o Docker, e dentro de cada imagem pode ter um Tomcat, ou MySQL, ou mesmo executar uma aplicação em Rais ou .Net.

Com base nessa evolução, vemos que apenas dividir em front-end e back-end não é suficiente.
Utilizando como exemplo um sistema de e-commerce, em vez de entregarmos um grande back-end com todas as funcionalidades necessárias, podemos entregar diversos serviços independentes, mas que são compostos para chegarmos às mesmas funcionalidades. Por exemplo, um serviço de consulta de produtos e outro do carrinho de compras e fechamento de pedido.

A vantagem dessa abordagem é que cada serviço pode ser gerenciado de forma independente. O serviço de pesquisa provavelmente vai ser mais demandado, pois geralmente navegamos mais nos produtos do que efetivamente compramos, por isso podemos colocar mais servidores para balancear a carga desse serviço.
Já a parte do carrinho de compras e fechamento de pedido pode não ser tão demandada, mas talvez precise de uma confiabilidade maior, pois perder uma requisição na pesquisa não é tão grave quanto perder um item do carrinho de compras do cliente.

Quando desenvolvemos tudo em um único bloco, podemos ter que gastar muito para escalar a aplicação como um todo, sendo que isso só seria necessário na parte da pesquisa de produtos; e também para aumentar a confiabilidade do sistema inteiro, quando isso só seria necessário na parte do carrinho de compras e fechamento do pedido.

A tecnologia utilizada para o desenvolvimento de microsserviços não é o mais importante

Perceba que o que foi falado até aqui sobre o desenvolvimento de microsserviços tem muito mais a ver com pensarmos nossa solução de forma fragmentada, do que com qual framework de persistência eu devo usar para conseguir isso. Provavelmente, qualquer framework de persistência vai servir.

O desenvolvimento de microsserviços está mais relacionado com como disponibilizamos nossos serviços do que com como implementamos esses serviços.

1.2 Thorntail ou Spring Boot?

Apesar de termos visto que o desenvolvimento de microsserviços tem mais relação com a forma de entregar do que com a tecnologia em si, este é um livro prático, então vale a pena discutirmos um pouco sobre a tecnologia.

Assim como no desenvolvimento de aplicações "tradicionais" ao pensarmos em solução full-stack temos o Java EE ou Spring; quando desenvolvemos microsserviços temos as variações dessas opções: Thorntail (Java EE) ou Spring Boot (Spring).

O objetivo aqui não é comparar essas opções, apenas dizer que ambas cumprem o mesmo papel, cada uma à sua maneira (e para falar a verdade são bem parecidas).

Voltando para o campo dos microsserviços, como a ideia é servir cada parte da nossa aplicação de forma independente, a abordagem mais comum é empacotar cada serviço (ou microsserviço) como um "executável" independente. Assim, em vez de termos diversos arquivos war para colocar em um mesmo servidor de aplicação, temos diversos jar executáveis, sendo que cada um já sobe o serviço e o servidor junto. Esses arquivos com tudo necessário para executar nossa aplicação são chamados de uber-jar ou fat-jar.

Para alguém que está familiarizado com o desenvolvimento Java, pode parecer sem sentido subir diversos servidores, um para cada war, já que economizaríamos recursos se subíssemos um único servidor e colocássemos nele os serviços com as mesmas características. Por exemplo, os que precisam de muita escalabilidade em um servidor, os que precisam de mais confiabilidade em outro etc.

Porém, com microsserviços, podemos ter um serviço feito em Java, outro em PHP, um terceiro em .Net e assim por diante. Em vez de tentar gerenciar cada um desses serviços em seus respectivos servidores, o que poderia aumentar exponencialmente a complexidade do ambiente, acabou virando um padrão de mercado a utilização de contêineres Docker, como dito anteriormente.

Logo, como cada serviço nosso vai rodar dentro de um contêiner, que é como uma máquina virtual independente, precisamos que esse serviço seja executável (bootable).
Para facilitar tudo isso, em vez de termos que colocar dentro da imagem do Docker um servidor de aplicações, nosso war, e ainda fazer as configurações necessárias, é que surgiu o Spring Boot, que oferece a solução para construir um war executável para a stack do Spring. E depois surgiu o Thorntail (antigo WildFly Swarm), que faz o equivalente para a stack Java EE.

Tanto o Spring Boot quanto o Thorntail possuem o mesmo "jeitão": temos geradores de projetos em que selecionamos as tecnologias que queremos utilizar, e eles nos entregam um ponto de partida rápido para nosso desenvolvimento. Não temos que nos preocupar com ficar configurando o ambiente antes de ter uma aplicação rodando.

Além disso, em ambos os casos o projeto gerado vai usar o Maven (ou no caso do Spring Boot pode ser o Gradle, que é uma alternativa ao Maven baseada em Groovy) para gerar o war como é de costume, mas também será gerado o jar executável, que já inclui o servidor de aplicação todo configurado.
No caso do Spring Boot, é usado um Tomcat, e no caso do Thorntail, é um Wildfly, que é o servidor que usaremos no decorrer deste livro.
Nesse último caso, porém, o Wildfly utilizado sobe apenas os módulos necessários para nossa aplicação, e não todo o servidor de aplicação.

Sendo assim, como ambas as soluções são equivalentes, o que conta no final é a stack que vamos utilizar. Como este livro é baseado em Java EE, utilizaremos o Thorntail.





1.3 Criando primeiro serviço com JAX-RS

Como dito na seção anterior, assim como o Spring Boot, o Thorntail possui um gerador de projetos no endereço: https://thorntail.io/generator.

Ali nós especificamos o Group ID e o Artifact ID do nosso projeto Maven e selecionamos as tecnologias que vamos utilizar na nossa aplicação.
Para começar, vamos usar apenas o JAX-RS, que - como veremos a seguir - é uma API que permite criar serviços REST de uma maneira bem simples.
Para isso, podemos tanto começar a digitar "JAX-RS" e selecionar a opção do combo que será apresentado, ou usar o modo completo que exibe todas as tecnologias disponíveis para selecionarmos através de checkboxes.

Para o exemplo do livro, especificaremos o Group ID como br.com.casadocodigo e o Artifact ID como javacred-corretora, além de selecionar o JAX-RS.

Feito isso, basta clicar na opção de gerar o projeto e ele será baixado para seu computador. Agora é só abri-lo na sua IDE favorita, que provavelmente já identificará que se trata de um projeto Maven e ele já poderá ser executado. Para executar nossa aplicação, basta usarmos o comando mvn thorntail:run, como pode ser visto na própria página de geração do projeto, e nosso "hello world" está pronto.

Utilize sua IDE para deixar esse comando de uma forma simples para que você apenas use a opção "Run" e a aplicação já execute.

Agora vamos de fato criar nosso serviço, que vai retornar a cotação de uma determinada quantidade de um ativo como moeda ou papel da bolsa de valores. Para isso, vamos criar uma classe, dentro do src/main/java da aplicação que baixamos do gerador, como o seguinte conteúdo:


Todo o código está disponível no GitHub

É interessante irmos construindo nosso próprio código com a ajuda da nossa IDE. Obviamente, digitar cada linha de código apresentada no livro tornaria o processo bastante cansativo, mas lembre-se de que isso ajuda na aprendizagem, e que getters e setters, construtores, imports e o próprio completamento de código são algo que a IDE faz facilmente por nós.

Mesmo assim, caso queira acessar a versão acabada do arquivo, basta acessar o projeto no GitHub: https://github.com/gscordeiro/microsservicos-ejbs/javacred-corretora/.



package br.com.casadocodigo.javacred.corretora.rest;

import javax.ws.rs.GET;
import javax.ws.rs.Path;
import javax.ws.rs.Produces;
import javax.ws.rs.QueryParam;
import javax.ws.rs.core.MediaType;

@Path("/cotacao")
@Produces(MediaType.APPLICATION_JSON)
public class CotacaoBean {

  @GET
  @Path("{codigo}")
  public double buscaCotacao(
          @PathParam("codigo") String codigoAtivo,
          @QueryParam("quantidade") double quantidade){

      System.out.println("Buscar cotação no banco de dados...");
      double cotacao = new Random().nextDouble();

      return cotacao * quantidade;
  }
}


Com esse simples código, agora temos um serviço que devolve a cotação, que na verdade é um número randômico.
Para testar basta executar o projeto e acessar no navegador: http://localhost:8080/cotacao/PETR4?quantidade=100.

Aqui usamos apenas o básico do JAX-RS para criar algo até mesmo parecido com uma servlet, mas, por mais que não pareça agora, esse serviço já devolve um JSON, então já temos algo melhor do que uma servlet.

Por mais simples que o exemplo seja, o importante é que pudemos perceber que fazer um serviço REST em Java não é algo complexo.
Os detalhes do porquê de cada anotação nós veremos no capítulo 10. Criando WebServices com JAX-RS, pois o intuito desses dois primeiros capítulos é oferecer um início rápido para nosso aprendizado.

1.4 Adicionando persistência de dados

Como na seção anterior já conseguimos um serviço REST funcionando, agora é hora de deixar o exemplo mais parecido com a vida real.
Caso nosso serviço seja apenas um calculador ou combinador de outros serviços, pode ser que o JAX-RS seja a única coisa necessária, ou talvez apenas o JAX-RS combinado com CDI, pois este vai permitir a injeção de dependências de uma forma mais sofisticada.

Mas é muito comum que tenhamos também algum acesso a dados nos nossos serviços, então para isso teremos que adicionar mais algumas dependências no nosso projeto.

Quando formos gerar nosso projeto usando o gerador do Thorntail, até podemos já selecionar essas tecnologias para que nosso projeto já venha pré-configurado. Mas agora vamos adicioná-las diretamente no pom.xml e veremos que também é bastante simples.

As tecnologias extras de que precisaremos serão: JPA, para acesso a banco de dados; EJB, para que nossos beans tenham gerenciamento automático de transação; e Datasources, que criam o caminho para o banco de dados que será usado pela JPA.

Como vamos continuar somente com a classe CotacaoBean, não precisaremos de CDI para fazer a injeção das dependências, mas no caso de uma aplicação mais complexa também o adicionaríamos.

Para configurarmos nossa aplicação, deixaremos o seu pom.xml da seguinte forma:

...
<dependency>
  <groupId>io.thorntail</groupId>
  <artifactId>jaxrs</artifactId>
</dependency>
<dependency>
  <groupId>io.thorntail</groupId>
  <artifactId>jpa</artifactId>
</dependency>
<dependency>
  <groupId>io.thorntail</groupId>
  <artifactId>datasources</artifactId>
</dependency>
<dependency>
  <groupId>io.thorntail</groupId>
  <artifactId>ejb</artifactId>
</dependency>
<dependency>
  <groupId>mysql</groupId>
  <artifactId>mysql-connector-java</artifactId>
  <version>8.0.18</version>
</dependency>
...


A dependência jaxrs já estava lá, apenas adicionamos as outras três.
A necessidade da dependência da jpa é a mais óbvia, afinal precisaremos trabalhar com persistência.
Já a dependência de datasources se faz necessária porque queremos configurar um datasource diferente do ExampleDS que vem pré-configurado em todo servidor Wildfly.

A dependência de ejb é simplesmente porque precisamos que nosso bean seja transacional para podermos persistir informações no banco de dados, e não vamos querer fazer isso manualmente.
Se fôssemos adicionar a dependência de CDI, bastaria colocar mais uma entrada com o artifactId igual a cdi.

Por fim, temos a dependência do driver do MySQL que será usado na nossa camada de persistência.

Agora que temos as dependências configuradas, vamos voltar à nossa classe CotacaoBean e atualizá-la para ficar assim:

import javax.ejb.Stateless;
import javax.persistence.EntityManager;
import javax.persistence.PersistenceContext;
import javax.servlet.http.HttpServletRequest;
import javax.ws.rs.core.Context;
... //mantém os outros imports

@Stateless
@Path("/cotacao")
@Produces(MediaType.APPLICATION_JSON)
public class CotacaoBean {

  @PersistenceContext
  private EntityManager entityManager;

  @GET
  @Path("{codigo}")
  public double buscaCotacao(
          @PathParam("codigo") String codigoAtivo,
        @QueryParam("quantidade") double quantidade,
        @Context HttpServletRequest request){

      System.out.println("Buscar cotação no banco de dados...");
      double cotacao = new Random().nextDouble();

      LogConsulta logConsulta = new LogConsulta(codigoAtivo,
          cotacao, quantidade, request.getRemoteAddr());

      entityManager.persist(logConsulta);

      return cotacao * quantidade;
  }
}


De diferente, no nosso código, temos a anotação @Stateless na nossa classe, o que faz com que agora ela gerencie transações automaticamente.
Também injetamos o EntityManager com @PersistenceContext, e após a "busca" da cotação, salvamos uma espécie de log dessa consulta através da classe LogConsulta.

Antes de analisarmos o código da classe LogConsulta, que é uma entidade bem simples, perceba o parâmetro extra no método buscaCotacao, que serve para acessarmos o objeto que representa a requisição do usuário.
Geralmente, esse tipo de informação de controle pode ser injetado usando a anotação @Context.
Tendo em mãos o HttpServletRequest, podemos recuperar o endereço IP do usuário que está acessando nosso serviço para então salvar isso no nosso log.

Agora sim, vamos à classe LogConsulta:

@Entity
public class LogConsulta {

    @Id @GeneratedValue(strategy = GenerationType.IDENTITY)
    private Integer id;
    private String codigoAtivo;
    private double valorAtivo;
    private double quantidade;
    private Date data;
    private String ip;

    @Deprecated
    public LogConsulta(){}

    public LogConsulta(String codigoAtivo, double valorAtivo,
            double quantidade, String ip) {

        this.codigoAtivo = codigoAtivo;
        this.valorAtivo = valorAtivo;
        this.quantidade = quantidade;
        this.data = new Date();
        this.ip = ip;
    }

    //getters and setters...
}


Aqui criamos uma entidade simples, com um construtor padrão que anotamos com @Deprecated apenas para desencorajar seu uso, uma vez que temos um construtor que de fato recebe os valores necessários para criar o objeto de forma íntegra.
Por mais que não venhamos a usá-lo diretamente, esse construtor padrão é muitas vezes usado por partes do Java EE, como o JAX-RS etc.

Colocamos também uma chave primária com autoincremento do tipo IDENTITY.
Assim, no MySQL e no SQLServer será usada a propriedade própria para isso, e em bancos que não têm isso de forma nativa, a JPA cria uma sequence para fazer o mesmo trabalho.

Visto o código da nossa entidade, o próximo passo é a configuração da persistência.

Configurando o arquivo persistence.xml

Se tivéssemos gerado nossa aplicação já com a dependência da JPA, nossa aplicação já teria o arquivo persistence.xml, que é o que configura a camada de persistência, mas como adicionamos essa dependência manualmente, vamos criar esse arquivo no caminho src/main/resources/META-INF/persistence.xml, e com o seguinte conteúdo (disponível no GitHub):

<?xml version="1.0" encoding="UTF-8"?>
<persistence xmlns="http://xmlns.jcp.org/xml/ns/persistence"
    xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-instance"
    xsi:schemaLocation="http://xmlns.jcp.org/xml/ns/persistence
    http://xmlns.jcp.org/xml/ns/persistence/persistence_2_1.xsd"
    version="2.1">
    <persistence-unit name="default">
      <properties>
      <property name="hibernate.hbm2ddl.auto"
        value="update" />
          <property name="hibernate.dialect"
        value="org.hibernate.dialect.MySQL55Dialect" />
          <property name="hibernate.show_sql" value="true" />
          <property name="hibernate.format_sql" value="true" />
          <property name="hibernate.use_sql_comments"
                value="true" />
      </properties>
    </persistence-unit>
</persistence>


As configurações mais importantes aqui são duas: hibernate.hbm2ddl.auto, que serve para dizermos à JPA para gerar a estrutura do banco de dados com base nas nossas classes, e a hibernate.dialect, em que indicamos o tipo de dialeto que queremos, que no caso é o do MySQL55.
As demais propriedades são apenas para gerar SQL formatado no console.

Agora que já temos a JPA configurada, falta criarmos o datasource apontando para nosso banco MySQL.

Criando um datasource

Para configurar coisas de ambiente no nosso projeto Thorntail, criamos o arquivo src/main/resources/project-defaults.yml.
Esse é um tipo de arquivo hierárquico, como se fosse um XML, mas sem a necessidade de ficarmos abrindo e fechando tags. Tudo é feito por indentação, como podemos ver (também disponível no GitHub):

thorntail:
  datasources:
    data-sources:
      JavacredCorretoraDS:
        driver-name: mysql
        connection-url:
          jdbc:mysql://localhost/javacred_corretora?
            createDatabaseIfNotExist=true&useSSL=false
        user-name: root
        password: root


Aqui eu quebrei a propriedade connection-url em três linhas para facilitar a leitura, mas deixe tudo em uma única linha no seu projeto.
Com esse arquivo, terminamos as alterações necessárias para nosso projeto ter suporte à persistência.
Nesse último arquivo, definimos um datasource chamado JavacredCorretoraDS, mas como é o único DS no nosso ambiente, nem precisamos especificá-lo no nosso persistence.xml.
Também já assumimos que o MySQL está instalado e configurado conforme foi colocado nesse arquivo.

Com isso pronto, basta executarmos novamente nosso projeto e acessar a tabela LogConsulta do banco javacred_corretora pelo cliente do MySQL, e veremos os logs sendo incluídos lá.

Devolvendo um objeto complexo

Agora que nossa persistência está funcionando, podemos alterar o retorno do nosso método para devolver o objeto LogConsulta em vez de um simples double.
Como dito antes, por mais que fosse apenas um double, a resposta do nosso serviço já era em formato JSON.
Então, apenas trocando o retorno para o LogConsulta já teremos sua versão JSON, afinal essa conversão de Java para JSON é nativa no Java EE.

...
@GET
@Path("{codigo}")
public LogConsulta buscaCotacao(
    @PathParam("codigo") String codigoAtivo,
    @QueryParam("quantidade") double quantidade,
    @Context HttpServletRequest request){

  System.out.println("Buscando cotação no banco de dados...");
  double cotacao = new Random().nextDouble();
  LogConsulta logConsulta = new LogConsulta(codigoAtivo,
    cotacao, quantidade, request.getRemoteAddr());

  entityManager.persist(logConsulta);

  return logConsulta;
}
...


Basta executarmos novamente a chamada pelo navegador e teremos um objeto JSON complexo em vez de uma simples resposta numérica.
Para visualizar melhor, instale em seu navegador alguma extensão (plugin) que formate o JSON, caso ele não tenha suporte nativo.

1.5 EJBs e Java EE no geral não são muito complexos para microsserviços?

Se formos recapitular o que foi preciso fazer neste capítulo, temos um arquivo xml e um yml de configuração que são chatinhos, especialmente o xml. Podíamos até ter gerado o projeto com JPA para que o arquivo viesse criado desde o início e também deixado de criar um datasource dedicado, o que praticamente eliminaria qualquer configuração, mas seria algo meio artificial, na minha opinião.

Infelizmente, esse tipo de configuração não é um privilégio do Java EE, tampouco do Java em si. Seja qual for a tecnologia utilizada, em algum momento teremos que configurar pelo menos o lugar onde os dados serão persistidos.

Creio que a análise mais importante em relação à complexidade ou não do Java EE esteja mais relacionada com os arquivos Java propriamente ditos, pois se estivéssemos usando Spring com JPA, apenas para comparar, também teríamos um persistence.xml.
Então, olhando para a classe CotacaoBean, vimos que o que a tornou um EJB foi uma simples anotação: @Stateless, não sendo necessário qualquer configuração para isso.

Novamente: Thorntail ou Spring Boot?

Se formos comparar o Java EE para microsserviços com Thorntail com a o Spring Boot, veremos que o jeitão de fazer as coisas é muito equivalente. Tirando a questão de gosto pessoal, veremos que hoje não há tanta diferença assim no modelo de programação dessas duas stacks.

A diferença maior pode ser encontrada no resultado final do projeto: o (uber|fat)-jar. Por mais que o Wildfly seja todo modular, e que somente os módulos necessários sejam adicionados ao nosso projeto, ele ainda ocupa mais espaço em disco e um pouco mais de memória que o Tomcat, que vem por padrão no Spring Boot. Mas essa diferença não é tão grande assim, além disso, quando adicionamos a imagem do Docker por cima, a diferença praticamente some.
De qualquer forma, é bom procurar comparativos com as últimas versões de cada um, pois isso pode mudar com o tempo.

Para fechar o capítulo

Neste primeiro capítulo, vimos como criar um primeiro projeto de uma forma bem prática com o Thorntail generator e já saímos com nosso hello world REST funcionando.
Fomos avançando na implementação de um serviço simples e depois na configuração de um ambiente que tem tudo de que vamos precisar em um projeto real, que basicamente é o JAX-RS mais o controle de transações e persistência de dados.

No próximo capítulo, vamos avançar um pouco mais nossa aplicação, vendo como criar clientes para consumir os serviços REST, mas também tópicos mais avançados de escalabilidade através do uso de cache e requisições (GET e POST) condicionais.
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            No capítulo anterior, já vimos o básico de JAX-RS ao usar as anotações @Path e @GET. Isso foi o suficiente para um hello world, mas não para implementarmos uma primeira aplicação.

Neste capítulo, vamos avançar um pouco mais com o intuito de termos o necessário para o início rápido de um back-end Java real, feito com serviços REST.

Com isso, teremos uma boa base para quanto chegarmos ao capítulo 10. Criando WebServices com JAX-RS, no qual veremos mais detalhes sobre WebServices e como expor nossos serviços REST e construir nossos clientes via JavaScript, por exemplo.

2.1 Escalando serviços REST através do uso de Cache

Como já dito algumas vezes, microsserviços e serviços REST não são sinônimos, mas é muito difícil dissociarmos uma coisa da outra.
E é fato que esse tipo de arquitetura tem muito da sua razão de existir pensando na escalabilidade. Como também já vimos, por termos partes específicas da nossa aplicação separadas por assunto, é mais fácil escalar somente a parte que realmente precisa disso. E, pensando na escalabilidade, não podemos deixar de pensar no uso de cache.

Para desenvolver essa funcionalidade, vamos continuar com o exemplo do capítulo passado, que é um serviço responsável por devolver a cotação de ativos como moedas, papéis da bolsa etc.
Agora imagine a quantidade de requisições para se obter a cotação do dólar comercial que um serviço como o nosso recebe por dia. E o pior, ou melhor para o nosso caso, é que uma boa parte dessas requisições receberá como resultado praticamente o mesmo valor. Digo o melhor para o nosso caso, pois é aí que pode ser aplicado um sistema de cache com muita eficiência.

Outro exemplo em que o uso de cache seria muito eficiente é em sites de notícias, pois as notícias mudam ou são acrescentadas em uma velocidade muito menor que a quantidade de requisições que são recebidas, o que permite fazer um cache delas para aliviar o serviço.

Voltando ao nosso contexto, talvez você já tenha notado que diversos sites com conteúdo de economia apresentam as cotações de moeda e bolsa de valores dizendo que eles são exibidos com até quinze minutos de atraso, e que, se quisermos um valor em tempo real, podemos fazer uma assinatura e pagar por isso.

Se pensarmos um pouco, o que esses portais financeiros fazem é exatamente o que também vamos fazer: colocar um cache de quinze minutos para as cotações de câmbio e papéis da bolsa. Para oferecer a versão sem esse atraso, basta usarmos a versão vista no capítulo passado juntamente com algum mecanismo de autenticação que pode ser feito com o uso de JAAS (Java Authentication and Authorization Service).

O resultado esperado com o uso do cache é que, se nosso portal recebesse em média um milhão de consultas por dia somente para a cotação do dólar comercial, usando o cache de quinze minutos diminuiríamos isso para 96 requisições por dia (4 vezes por hora, 24 horas por dia).
Com isso, podemos baratear nossa infraestrutura alocando menos instâncias de servidores mais caros, que efetivamente processam algo, e deixando a maior carga para camadas mais baratas que funcionam como um simples proxy, que faria o cache dos resultados.

Mas agora que a vantagem ficou clara, vamos de fato ao desenvolvimento. Vale lembrar que aqui estamos usando o projeto javacred-corretora, mas tudo o que estamos vendo de REST neste capítulo se aplica também para os serviços REST que veremos no capítulo 10.

Para evoluir nosso exemplo, em vez de mudá-lo como fizemos no capítulo anterior, vamos criar uma nova versão do nosso serviço de cotação.
Assim podemos manter um histórico de como o código foi evoluindo, mas principalmente, desenvolveremos mantendo a retrocompatibilidade.
Para isso, vamos criar uma nova classe e colocar um /v2 no caminho do serviço. Assim a versão anterior continua funcionando.

import javax.ws.rs.core.CacheControl;
import javax.ws.rs.core.Response;
import java.util.concurrent.TimeUnit;
...
@Stateless
@Path("/cotacao/v2")
@Produces(MediaType.APPLICATION_JSON)
public class CotacaoBeanV2 {

  @PersistenceContext
  private EntityManager entityManager;

  @GET
  @Path("{codigo}")
  public Response buscaCotacao(
            @PathParam("codigo") String codigoAtivo,
          @QueryParam("quantidade") double quantidade,
          @Context HttpServletRequest request){

      System.out.println("Busca fake no banco de dados...");
      double cotacao = new Random().nextDouble();

      LogConsulta logConsulta = new LogConsulta(codigoAtivo,
        cotacao, quantidade, request.getRemoteAddr());

      entityManager.persist(logConsulta);

      CacheControl cc = new CacheControl();
      //delay padrão de serviços gratuitos
      cc.setMaxAge(((int) TimeUnit.MINUTES.toSeconds(15)));

      return Response.ok(logConsulta).cacheControl(cc).build();
  }
}


Este serviço não tem muita coisa diferente do que estamos acostumados a usar. A novidade é o uso da classe CacheControl, e que, em vez de devolver o objeto LogConsulta, devolvemos um Response. Com esse tipo de retorno conseguimos controlar com maior precisão os tipos de resposta que vamos criar, qual código HTTP usaremos e assim por diante.

Com relação ao CacheControl, usamos apenas seu maxAge, que é o tempo que o cache deve durar, especificado em segundos. Deixamos nosso cache público por padrão, assim permitiremos que o cache seja feito por algum intermediário, como um proxy. Se tivéssemos especificado que o cache é privado, somente o cliente final poderia guardar seu valor.

Agora faça o teste no seu navegador, chame o serviço passando algum código de ativo cuja cotação deseja buscar. Depois baixe o servidor e execute novamente a consulta pelo navegador e perceba que o resultado continua lá. Infelizmente nem todo navegador se comporta como deveria, então tente usar o Firefox, pois ele faz o serviço corretamente.
Mas fique tranquilo, apesar de termos testado no navegador, na prática faremos um cliente programático que não terá essa falta de educação que alguns navegadores têm, e que acabam não tratando o cache da forma correta.

Aqui não veremos as diversas formas de se criar um cliente REST, pois isso será tratado no capítulo 10, mas a forma que veremos por enquanto já vai nos atender.

Antes de mexer no código Java, precisamos colocar as seguintes dependências no pom.xml para podermos desenvolver nossos testes:

<dependency>
  <groupId>org.jboss.resteasy</groupId>
  <artifactId>resteasy-client</artifactId>
  <version>3.9.1.Final</version>
    <scope>test</scope>
</dependency>
<dependency>
  <groupId>org.jboss.resteasy</groupId>
  <artifactId>resteasy-jackson2-provider</artifactId>
  <version>3.9.1.Final</version>
    <scope>test</scope>
</dependency>
<dependency>
  <groupId>junit</groupId>
  <artifactId>junit</artifactId>
  <version>4.12</version>
  <scope>test</scope>
</dependency>


Essas são as dependências do RestEasy, que é a implementação do JAX-RS que vem dentro do Wildfly.
Adicionadas as dependências, podemos ir para os testes Java que deverão ficar no diretório src/test/java do nosso projeto.
A descrição do funcionamento está logo após o código.

import org.junit.*;
import javax.ws.rs.client.*;
import javax.ws.rs.core.*;
import org.jboss.resteasy.client.jaxrs.cache.BrowserCacheFeature;
...

@Ignore
public class LogConsultaTest {

  @Test
  public void testaCache() throws ExecutionException,
                                  InterruptedException {

    //criando os objetos básicos do cliente JAX-RS
    Client client = ClientBuilder.newClient();
    //função de cache
    client.register(new BrowserCacheFeature());

    WebTarget javacred = client.target("http://localhost:8080");

    WebTarget cotacaoBean = javacred.path("cotacao/v2");
    Response response = null;

    //controle para validar se o cache ainda está válido

    //Tempo do cache no servidor
    Duration tempoCache = Duration.ofMinutes(15);
    //Duration tempoCache = Duration.ofSeconds(10); //para teste
    Instant inicio = Instant.now();
    Double cotacaoCache = null;

    for(int i = 0; i < 6; i++){

      //executa o GET no nosso serviço
      response = cotacaoBean
          .path("{codigo}").resolveTemplate("codigo", "BBAS3")
          .queryParam("quantidade", 200)
          .request(MediaType.APPLICATION_JSON)
          .get();

      LogConsulta logConsulta = response
                      .readEntity(LogConsulta.class);

      //verifica quanto tempo se passou até aqui
      Duration tempoDecorrido =
          Duration.between(inicio, Instant.now());

      if(tempoDecorrido.compareTo(tempoCache) > 0){
          System.out.println("Cache expirado!");
          inicio = Instant.now();
          cotacaoCache = null;
      }

      //se ainda não tem valor do cache, ele é atribuído aqui
      if (cotacaoCache == null){
          cotacaoCache = logConsulta.getValorAtivo();
      }

      Assert.assertEquals(cotacaoCache,
          logConsulta.getValorAtivo(), 0.001);

      System.out.println(cotacaoCache + " = " +
          logConsulta.getValorAtivo());

      System.out.println("=========SLEEP 5=========");
      Thread.sleep(5_000);
    }

    response.close();
  }
}


Normalmente não colocamos System.out.println() em testes, até porque eles são executados automaticamente e geralmente nem estamos olhando para ele. Porém, aqui vamos usar esses testes de uma maneira mais didática. Vamos executá-los manualmente e verificar seu comportamento.

Como estamos executando o Thorntail via Maven, se não colocarmos @Ignore em cima da nossa classe, o teste será executado antes de o servidor subir, e então teremos um erro. Dessa forma, vamos poder executar os testes manualmente depois que o servidor estiver executando.
No capítulo 9. Testando nossos serviços veremos formas mais completas de lidar com testes, e fazer com que o próprio teste execute o servidor. Mas por ora vamos manter @Ignore nos testes do projeto javacred-corretora.

Já dentro do código de testes, logo após criarmos o client, adicionamos nele a funcionalidade de fazer cache como se fosse o navegador. Perceba que essa é uma funcionalidade do RestEasy, e não algo padrão do Java EE. Mas se estivermos usando outra implementação, provavelmente ela terá uma funcionalidade equivalente, então basta buscarmos na documentação.

Caso nossa aplicação necessite rodar em mais de um servidor, podemos parametrizar o nome da classe que faz o cache via banco de dados ou arquivo de configuração e usar o método register passando um Class em vez de um Object.

Já a chamada do serviço propriamente dito executa dentro de um laço, pois queremos chamar várias vezes o mesmo serviço e ter a certeza de que o cache está funcionando. Não adiantaria executar várias vezes o mesmo código se, por exemplo, ele estivesse dentro de um método main (sem laço), pois ao final de cada execução todos os objetos seriam removidos da memória, inclusive o que guarda o cache. Por isso, o laço é importante.

Perceba que dentro do nosso teste colocamos um controle para saber se o cache do servidor expirou ou não, então é importante colocar o mesmo valor no servidor e no teste. Nesse controle, além de contar o tempoDecorrido para saber se o cache ainda é válido, usamos a variável cotacaoCache para guardar a primeira resposta do servidor até que o cache expire novamente.

Como iniciamos o tempo do nosso cache com 15 minutos, podemos executar nosso projeto, subindo o servidor e, logo em seguida, executar nosso teste.
Assim que perceber pelo console que a primeira execução ocorreu com sucesso, podemos baixar o servidor e perceber que o teste continuará executando até o final. Afinal, o cache está maior que o tempo de execução do nosso teste.

Para testar mais um pouco, podemos diminuir o tempo do cache no servidor e no teste de 15 minutos para 10 segundos e executar novamente o servidor e o teste.
Perceba que o teste continuará funcionando, mas que no servidor teremos agora 3 execuções da consulta de cotação, pois nosso teste executa por 30 segundos (6 x 5), e nosso cache dura 10 segundos.

Da mesma forma, ao analisarmos o retorno de cada chamada ao servidor no console do cliente, vemos que sempre temos duas requisições com o mesmo valor de cotação, ainda que nosso servidor sempre gere uma nova cotação randomicamente. Isso porque a segunda resposta é o cache da primeira.

2.2 Revalidando o cache com GETs condicionais

Na seção anterior, vimos que o cache é uma forma muito boa de economizar muitas requisições ao nosso servidor; isso sem falar do cache da camada de persistência, que é um nível a mais de proteção contra consumo desnecessário de recursos.
Agora veremos que podemos revalidar um cache que já expirou, prorrogando um cache que a princípio era inválido.

No exemplo da seção passada, usamos uma cotação, que pode ser simples de recuperar, mas que deveria usar cache pelo alto número de requisições.
Além disso, uma cotação não muda. O que ocorre é que temos uma nova cotação para aquele ativo, tanto que ao final do dia temos o valor da última cotação como o valor de fechamento. Mas podemos consultar a variação da cotação no decorrer do dia.

Para termos um cenário de revalidação de cache, precisamos de um objeto que pode ou não ter mudado, e queremos evitar ter que buscar esse objeto toda hora no banco se muitas vezes o resultado será o mesmo. Veja que novamente podemos falar da camada de persistência para nos ajudar com isso, mas aqui vamos resolver o problema somente com JAX-RS.

Como a cotação não se aplica ao que precisamos para esse cenário, vamos evoluir o exemplo da nossa corretora para agora termos o envio de ordens de compra e venda de ativos. No cenário de uma corretora real, geralmente podemos alterar nossa ordem antes de ela ser executada. Esse intervalo pode ser bem curto ou pode ser de semanas, dependendo dos critérios (preço mínimo, fracionamento) que colocamos na ordem que enviamos à corretora. Essa explicação é somente uma contextualização da mutabilidade de uma ordem de compra ou venda, mas não vamos implementar essas regras de negócio no exemplo pois não é nosso objetivo aqui.

O controle se a Ordem mudou ou não será feito usando a data da última alteração.
Existe também outra abordagem que é através do hash do objeto, analisando se o seu conteúdo foi alterado, mas vamos ver isso mais adiante neste capítulo, quando formos construir POSTs condicionais.

Vamos criar a classe Ordem com a propriedade ultimaModificacao, e criar uma consulta para buscar a última vez que uma determinada ordem foi modificada:

@Entity
@NamedQuery(name = BUSCAR_DATA_ULTIMA_ALTERACAO, query =
  "select o.ultimaModificacao from Ordem o where o.id = :id")
public class Ordem {

  public static final String BUSCAR_DATA_ULTIMA_ALTERACAO =
          "Ordem.buscarDataUltimaAlteracao";

  public enum Tipo {COMPRA, VENDA}

  @Id @GeneratedValue(strategy = GenerationType.IDENTITY)
  private Integer id;
  private Tipo tipo;
  private String codigoAtivo;
  private double quantidade;
  private double valorAtivo;
  private double valorTotal;
  private Date ultimaModificacao;
  private String ip;

  @Deprecated
  public Ordem(){}

  public Ordem(Tipo tipo, String codigoAtivo, double quantidade,
              double valorAtivo, String ip) {
    this.tipo = tipo;
    this.codigoAtivo = codigoAtivo;
    this.quantidade = quantidade;
    this.valorAtivo = valorAtivo;
    this.valorTotal = valorAtivo * quantidade;
    this.ip = ip;
    this.ultimaModificacao = new Date();
  }

  @PrePersist
  @PreUpdate
  public void updateBean(){
      ultimaModificacao = new Date();
  }

  //getters and setters

}


Não tem nada de muito diferente nessa classe em relação a qualquer outra entidade, o importante para nós é a propriedade ultimaModificacao que é atualizada sempre que o objeto for escrito no banco (insert ou update).
Com isso, sabemos exatamente a última vez em que nossa Ordem foi atualizada, que é a condição para revalidarmos o cache.
Vamos então criar uma nova classe para lidar com essa entity:

import javax.ws.rs.*;
import javax.ws.rs.core.*;

@Stateless
@Path("/ordem")
@Produces(MediaType.APPLICATION_JSON)
@Consumes(MediaType.APPLICATION_JSON)
public class OrdemBean {

  @PersistenceContext
  private EntityManager em;

  @GET
  @Path("/{id}")
  public Response buscarOrdem(@PathParam("id") Integer id,
   @Context Request request, @Context HttpHeaders httpHeaders){

      //escrevendo cabeçalhos no console
    System.out.println(httpHeaders.getRequestHeaders());

    Date ultimaAlteracaoOrdem = buscarUltimaAlteracaoOrdem(id);

    if(ultimaAlteracaoOrdem == null){
        return Response.noContent().build();
    }

    Response.ResponseBuilder builder = request
      .evaluatePreconditions(ultimaAlteracaoOrdem);

    //se foi alterado depois da última consulta,
    //gerar nova resposta
    if(builder == null){
        Ordem contrato = em.find(Ordem.class, id);
        ultimaAlteracaoOrdem = contrato.getUltimaModificacao();
        builder = Response.ok(contrato);
    }

    builder.lastModified(ultimaAlteracaoOrdem);

    CacheControl cc = new CacheControl();
    //troque MINUTES por SECONDS para facilitar os testes
    cc.setMaxAge(((int) TimeUnit.MINUTES.toSeconds(10)));
    builder.cacheControl(cc);
    return builder.build();
  }

  private Date buscarUltimaAlteracaoOrdem(Integer id) {
    try{
        return em.createNamedQuery(
                Ordem.BUSCAR_DATA_ULTIMA_ALTERACAO, Date.class)
                .setParameter("id", id).getSingleResult();

    }catch (NoResultException e){
        return null;
    }
  }
}


Com esse método, introduzimos o uso do request.evaluatePreconditions(Date). Como dito antes, podemos fazer essa validação com base na data da modificação do registro, ou com base em um hash que representa seu conteúdo, logo temos versões do método evaluatePreconditions para essas situações. Aqui estamos usando a versão que recebe a data.

Para que funcione corretamente, o cliente deve mandar a data que ele conhece da última modificação no parâmetro HTTP If-Modified-Since. Então a leitura é bem simples. Na prática, o cliente pede para fazer o GET "se houve modificação a partir" da data informada por ele nesse parâmetro.

E como ele fica sabendo a data da última modificação?
Isso é informado por meio do builder.lastModified(Date), que para o cliente vai no parâmetro de cabeçalho Last-Modified.
Mas fique tranquilo porque interface javax.ws.rs.core.HttpHeaders tem todas essas constantes para nós, e ainda assim geralmente a API do JAX-RS manipula isso automaticamente, então são poucas as vezes em que precisamos fazer uso direto.
No entanto, mesmo que essa conversa entre cliente e servidor seja simplificada para nós, é importante sabermos como ocorre o diálogo para entendermos o funcionamento do GET condicional.

Basicamente, se o resultado estiver no cache, funciona igual vimos antes, a requisição nem chega à nossa classe. Mas se o cache estiver "vencido", o nosso método é chamado e então buscamos no banco de dados a data da última atualização da Ordem por meio do método buscarUltimaAlteracaoOrdem(Integer id) e comparamos com o valor da última atualização conhecida pelo cliente. Se o cliente estiver com a última versão, o evaluatePreconditions(Date) devolve uma instância de Response.ResponseBuilder.

Seguindo no código, vemos que sendo esse valor diferente de nulo, apenas "recarimbamos" a requisição com os dados do cache e devolvemos a resposta. Isso devolverá para o cliente uma resposta com o código HTTP 304 que significa que não há alterações no servidor.
O melhor é que nesse cenário não fizemos qualquer processamento no servidor, a não ser uma consulta para buscar a última versão. Sequer buscamos o Ordem no banco de dados.


Uso de cache na camada de persistência

Estamos vendo como evitar processamento desnecessário no nosso servidor por meio do uso de cache. Vimos que conseguimos evitar a busca da Ordem no banco de dados, trazendo apenas a data da última atualização.
Mas ainda temos uma dimensão a mais para otimizar nossa aplicação e torná-la mais escalável, que é usar o cache de segundo nível e cache de consulta da JPA.
Nesse caso, conseguiríamos evitar até mesmo a consulta no banco para trazer a data da última alteração. Neste livro não estamos abordando muito de JPA, mas na própria Casa do Código temos outros livros sobre JPA, inclusive um meu chamado: Aplicações Java para a web com JSF e JPA. Apesar de tratar também de JSF, tem diversos capítulos dedicados apenas a JPA, que independem do framework MVC utilizado.



Caso o evaluatePreconditions(Date) devolva nulo, significa que a data passada pelo cliente está desatualizada em relação à nossa última alteração, e então temos que fazer o processamento necessário para devolver a resposta atualizada para o cliente.
No caso, apenas temos uma consulta no banco para buscar a Ordem, mas podemos ter casos em que a montagem completa dessa resposta pode envolver um processamento mais pesado. Imagine se tivéssemos que retornar uma dívida com correção monetária atualizada até aquele exato momento. Esse tipo de cálculo será visto no capítulo 12. Métodos assíncronos e paralelismo para aumento de performance, e muitas vezes não é algo simples de fazer. Então essa nossa abordagem evita esse tipo de processamento desnecesssário.

Mas o que muda no nosso cliente?

2.3 Cliente usando GET condicional

O cliente do GET condicional acaba não mudando em relação ao cliente do cache que vimos antes.
A diferença é que agora perceberemos que a API do JAX-RS vai automaticamente manipular as informações de cabeçalho para que essa comunicação ocorra do jeito certo.

Vamos novamente criar uma classe no nosso diretório de testes do projeto.

@Ignore
public class OrdemBeanTest {

  @Test
  public void testarGetCondicional()
      throws InterruptedException {

    //criando os objetos básicos para um cliente JAX-RS
    Client client = ClientBuilder.newClient();

    client.register(new BrowserCacheFeature());

    WebTarget javacred = client.target("http://localhost:8080");

    WebTarget ordemBean = javacred.path("ordem");
    Response response = null;

    for(int i = 0; i < 6; i++){

        //executando o GET no nosso serviço
        response = ordemBean.path("{id}")
                .resolveTemplate("id", 1)
                .request(MediaType.APPLICATION_JSON)
                .get();

        OrdemTO ordemTO = response.readEntity(OrdemTO.class);

        System.out.println(new Date());
        System.out.println(response.getStatus());
        System.out.println(ordemTO);

        //escrevendo cabeçalhos no console
        System.out.println(response.getHeaders());


        System.out.println("=========SLEEP 5=========");
        Thread.sleep(5_000);
    }

    response.close();
  }
}


A dinâmica do teste aqui, como já foi dito, é a mesma do teste que fizemos para testar o cache, porém sem aqueles controles de tempo.
Isso porque nosso foco aqui não é controlar com base no tempo, e sim na mudança do objeto.

Além da classe de testes, temos que criar a classe OrdemTO, que vai representar a entidade Ordem no lado do cliente.
Por mais que aqui estejamos usando o mesmo projeto, temos que ter em mente que uma das vantagens do uso do REST é a maior liberdade que temos na definição dos tipos no cliente e no servidor em relação ao uso de clientes EJB, por exemplo. Então, para explorar isso, vamos definir esse novo tipo no diretório de testes do nosso projeto:

import com.fasterxml.jackson.annotation.JsonIgnoreProperties;
...
@JsonIgnoreProperties(ignoreUnknown = true)
public class OrdemTO {

  public enum Tipo {COMPRA, VENDA}

  private Integer id;
  private Tipo tipo;
  private String codigoAtivo;
  private double quantidade;
  private double valorAtivo;
  private double valorTotal;
  private Date ultimaModificacao;
  private String ip;

  @Deprecated
  public OrdemTO(){}

  public OrdemTO(Tipo tipo, String codigoAtivo,
      double quantidade, double valorAtivo, String ip) {

      //construtor usando fields
  }

  //getters e setters
}


A anotação @JsonIgnoreProperties é para que as propriedades que existem no servidor, e consequentemente no JSON, e que não existem na nossa classe sejam simplesmente ignoradas.

Voltando ao código do nosso teste perceba que tanto no código do cliente quanto no código do servidor nós escrevemos no console o cabeçalho da requisição. Isso facilita que vejamos a conversa que é estabelecida através das entradas Last-Modified, enviada pelo servidor, e If-Modified-Since, enviada pelo cliente.

O ciclo de execução entre cliente e servidor também é similar entre este exemplo e o da cotação, em que o cliente executa por 30 segundos, fazendo uma consulta a cada 5 segundos e o servidor mantém o cache por 10 segundos (troque MINUTES por SECONDS no servidor para facilitar os testes).
Com isso, a cada duas consultas do cliente, uma vai ao servidor e a segunda recebe o valor do cache. Até aqui nada muda.

Porém, como Ordem é uma entidade nova, sem nenhum registro no banco de dados, e nós só veremos como fazer um POST para inserir registros na próxima seção, vamos incluir mais o seguinte trecho apenas para garantir que teremos ao menos um registro para nosso teste funcionar:

@Path("/ordem")
@Produces(MediaType.APPLICATION_JSON)
@Consumes(MediaType.APPLICATION_JSON)
public class OrdemBean {

  @PersistenceContext
  private EntityManager em;

  @PostConstruct
  public void configuracaoInicial(){
      if(em.find(Ordem.class, 1) == null){

          em.persist(new Ordem(Ordem.Tipo.COMPRA, "BBAS3",
                              26.71, 100, "localhost"));
      }
  }

  ...

}


Esse trecho checa se existe um registro com id = 1, e caso não exista, insere um registro no banco. Essa estratégia dá certo porque estamos usando chaves do tipo IDENTITY do MySQL, e assim as chaves são sequenciais dentro da mesma tabela.

Agora podemos executar o testarGetCondicional() e analisar o comportamento do servidor.
No exemplo da consulta da cotação, quando o cache expirava, o método era executado de novo.
Agora veremos que o método evaluatePreconditions(Date) nos permite não executar novamente toda a lógica do método, que no caso é apenas uma consulta, mas que poderia ser algo bem mais complexo, e por isso vale a pena evitar.

Diferentemente do exemplo da consulta de cotação, analisando o console do servidor no exemplo da busca da Ordem vemos que a busca ocorre uma única vez.
Nas outras duas requisições em que o cache expirou, o servidor apenas checa se houve mudança através da consulta da última alteração, e como não houve, não é preciso processar tudo de novo.

2.4 Server-Sent Events (SSE) como alternativa ao cache

Acabamos de ver o quanto o uso de cache pode economizar recursos do servidor, diminuindo a quantidade de processamento desnecessário para entregar um dado que já foi entregue antes. Porém, existem outras técnicas como o uso de eventos enviados pelo servidor aos clientes, seja por meio de SSE ou mesmo WebSockets.

Claro que tudo que vimos aqui não se perde pelo simples fato de que nem sempre os clientes estarão preparados para trabalhar com SSE, e nesse caso precisamos projetar nossos serviços para escalarem mesmo assim - e o uso do cache continua sendo nossa principal ferramenta nesse caso. Porém, como o intuito deste livro é servir de referência para a maior variedade de cenários possível, vamos discutir sobre o uso de SSE, e comentar sua diferença para os WebSockets no capítulo 11, na seção Server-Sent Events ou SSE (JAX-RS 2.1, Java EE 8).

2.5 Enviando dados (POST) através do cliente REST

Até agora basicamente consultamos dados do servidor. Agora vamos realizar o envio. Mas antes, vamos recordar que o protocolo HTTP possui alguns métodos, sendo que os mais comuns são GET para recuperar dados, POST para inserir dados, PUT para atualizar dados e DELETE para remover dados, mas sem dúvida os mais usados acabam sendo os dois primeiros.

Os exemplos feitos até agora, nos quais recebíamos dados, utilizavam o método GET, como podemos ver por meio da chamada do método get(). E se voltarmos aos exemplos anteriores veremos o mesmo. Agora vamos utilizar o método POST, mas a lógica para os métodos PUT e DELETE é basicamente a mesma.

Antes de partirmos para o código do cliente, precisamos criar o código no servidor. Ele será um código simples, que apenas persiste a Ordem recebida.

@Stateless
@Path("/ordem")
public class OrdemBean {
    ...

    @POST
    public Ordem salvar(Ordem contrato){

        return em.merge(contrato);
    }

    //demais métodos permanecem iguais
}


E agora vamos enviar os dados de forma bem parecida com os códigos anteriores.

@Test
public void testarPost(){
  Client client = ClientBuilder.newClient();

  OrdemTO novaOrdem  = new OrdemTO(OrdemTO.Tipo.COMPRA,
                              "PETR4", 100, 14.3, "test");

  WebTarget ordemBean =
                client.target("http://localhost:8080/ordem");
  Response response = ordemBean.request()
                            .post(Entity.json(novaOrdem)); //POST!

  OrdemTO ordemSalva = response.readEntity(OrdemTO.class);

  Assert.assertNotNull(ordemSalva.getId());
  Assert.assertEquals(OrdemTO.Tipo.COMPRA, ordemSalva.getTipo());
  Assert.assertEquals("PETR4", ordemSalva.getCodigoAtivo());
  Assert.assertEquals(100, ordemSalva.getQuantidade(), 0.001);

  System.out.println(ordemSalva);

}


Pronto, com esse código simples já chamamos o método salvar do OrdemBean. Como ele é o único método que aceita POST no serviço, não precisamos especificar nenhum caminho através do método path() como nos exemplos anteriores, mas caso tenhamos mais de um é só especificar o caminho do método.

2.6 Criando uma interface Java do lado cliente para servir de proxy

Apesar de já conseguirmos trabalhar com REST e JSON de uma forma bem completa, ainda estamos fazendo código que manipula a API do JAX-RS de forma explícita.
Não seria bom se tivéssemos uma classe Java que tivesse a mesma assinatura do meu serviço no servidor, e a complexidade para fazer isso funcionar pela rede ficasse por trás dos panos? O bom é que podemos fazer isso usando o RESTEasy.

Antes de mais nada, precisaremos criar a interface Java com as mesmas anotações de caminho do serviço real, para que o RESTEasy faça o mapeamento de forma automática para nós.
Como estamos trabalhando com o serviço OrdemBean
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